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ANNO IV SEXTA-FEIR� ·.l1 DE §IETEMBRO DE 11883

Os autographos que nos forem re­

mettidos não serão devolvidos, em­

bora deixem de ser publicados.
As publicações inedictoriaes, de­

clnrações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da

y tarae. Noticias impol'tantes-até as

7 horas.

E' nosso agent�e na villa
do Tubarâoo sr. José Fir­

mino da Silva Le�i.

� ..

o dornal do Cornmef'cÍO)
VENDE·SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboleiro de

Jorge Favier.
Praça do mercado, taholeiro de Ma

iano Corrêa de Mello.

ANNUNcros ESPECIAES

COLONIA GRÃO-PAnA'
MUNICIPIO DO TUBARÃO

PROVINCIA DE SANTA CATHARINA
ESCRIPTôRIO DA EMPRESA, SÉDE BRAÇO DO NORTE
Vende-se lotes de ter.ras, por titu­

lo. de
propriedade,

a bons col onos, tanto n acionaes como

estrangeiros; e por preço n.odico, paga·
vel a vista, ou a prazo.
Pôde-se saber das mui tas vanta-

gens que se anoon trarn uessa 110.va e fio­
rescsnte colonia pelos prospectos já d is­

tr ibuidos: e ror pedir informações as

seguintes pessoas, conhecedoras de lu­

gar, isto é:
.

NO DESTERRO
O" Srs. Virgilio Jose Vilella e Emi­

�� Ili{) Bcecker , e o Sr. vice-consul de lta­
ia.

lU LAGUNA
O:,; Srs. Alexand re Ma rschuer Hya­

rup e Marco li no Monteiro Cabral.
Para mais informações, dirijam-se

ao director da colonia

C. M. S. Leslie.
ENDEREÇO PARA CARTAS:

POSTA RESTANTE, VILLA DO TOBARÃO
e serão log') attendido,.

._--

FABRICA A VAPOR DE CHOCOLATE
OA

CAlA IMPERIAL NO RIO DE JANEIRO
Completq sortimento de chocolate,

can.elld erp po, pimenta moida; vende­
se a preços baratissimos na confeitaria
e refinação de

�. JOSÉ ALVES P. BASTOS
Agente nesta cidllde

6 RU.A. 'rE..A.J.A.NO 5,

REMEDIO
instantaneo, contra todas as PIPAS VAZIAS
DÔRES. Cura tosses, deflu- .-/ Limpas e caiadas por dentro, vende-
xos, f'eb re intermito ..····/O� SA na ta n.iar ia Diabo a Q�tatl"O, rua da
te, indigestão, mal do � (J ./ Cadeia n. 12; barris para cargueiros,
figado, etc.

. G� ········ vende-se muito ern conta; quem com

......................� \\ �.................... prar urna porção para v a reja r , quazi
�� que ganha cento pOI' cento. Compra-se

...............,<l. Cura dôr e vende-se barris novos I:J uz ados, porem
/

..... ..J. "�....
"" Oe cabeça. dy muito barato, tanto uma cousa como

-:�\ 1;...... seu ter ia, diarrhéa, outl'a.-A. Lima.

� -z-: col icas, mordeduras de ---BO-A-O-P-PO-R-T-U-U-Io-.-n-E--........... co-bras e ínseotos veneno- " A,II
...... sos, etc, etc., etc., etc.

Em co ns-q ueuci a de seu dono preci-
A' VENDA za r de aff'a star-se do commer cio , por

EM TODAS AS PHARMACIAS
motivo de saude, vende-se um pe-

Arronto rroral', R, W, Fl'�1l0n & n, queno negocio de seccos (3 molhados em

r.U U l.U 'li uma das melhores Ioca'l id a des da cida-

VINHO VERMOUTH
de e com Uma boa freguezia já consti-
tuida. Para informações, n'esta typ.

DENTISTA

LEOPOLDO OINI Z
26 LARGO DE PALACIO 26
Colloca dentes pelos systemas em

chapas de ouro ou vul cauite, a pivot,
circulantes, etc.igaranriudo por muitos
aunos seus trabalhos, que pr estão- se

perfeitamente ao embellezamento da
bocca, pela naturalidade e perfeição.
Tanto na, ccl locação corn.i nas, chumba­

gens,o cliente não soffrerá a r.?'_l1or dôr.
Seu consu ltor io acha-se aberto â. dispo­
srção de seus clientes e do respeitavel
publico, todos os di as, das 7 da manhã
ás 7 da noite. PREÇO AO ALCANCE
DE TODOS.

ELIXIR MAGICO

Legitimo italiano, recebido dir ccta­
mente de Italia.

Manteigas
azeite em latas

massas, etc., «te.
Vende-se no armazom de

JOÃO BONFANTE DEMARIA
PAPEIS PINTADOS

PARA FORRAR CAlAS
Um grande, variado e modtlrno soro

timento, por preços muito redllzidos;
e,m cllza de Virgilio Jose Vi1ülla.

LARGO DE PALACIO

VERDADEIRA PECHINCHA
Por muito menos do seu valaI',· ven­

da-se, no lugar denominado Abl'ahão,
distrlcto da cidade de S. José, uma ex·

cellente chacara, tendo 25 braça�
de terras de frente e 300 de fun(lo�,pOu­
co mais ou meqos; possue a mesma: ca­

feeiros, larangeiras e muitas outras

arVCTes frutiferas, superior agua de
beber e de lavar. junto de casa;
boa casa de vivenda com bons com­

modos, a qual tem 40 palmos de fl'en te.
A pessoa que quizer compral·a, pa,ie
entender·se: na capital, com José de
Oliveira Bastos, e n(j Palhoca, com

Bernardino Manoel Machad'1 ..

AVISO AOS SI\PATEIROS
Na casa de Luiz Molteni, vende·se

sóla superior a 7$, 7$500, 8$,8$500,
9$ e 9$500 o meio, a dinheiro á vista.

18 RUA DE JOÃO PINTO 18

ATTENÇÃO
O abaixo assignado, com casa de pas­

to á rua de João Pinto, n. 19, continua
a fornecer comida [J,Ha cuz as pa r ticu­

lar�s, e tarnbem r eceba pensionistas;
aceita e encar i-ega-se de qualquer un­

com msnda, que lhe seja feita, relati­
vamente á sua arte.

FiI'mino da Silva Viei1'a.

ATTENCÃO
5 RUA DA CONSTITUIÇÃO 5

SALA DE BARBEIRO E CABELLT fIlEIRO
Vende·se e concerta-se tr.mças, as­

sim como crespos-pretos, castanho"
ruivos e 10I1ro�.

COMPRA-:;!E CABELLO

João Machado Coelho.
--�--------------------�-

A� RAMALH�TE CATHARJN�N��
24 RUA Do PRINCIPE 24

Chapéos para senhoras. a 12$, 18$ e

20$; ditos para meninas a 5$, 6$ e 7$;
ditos para homens a5$,5$500. 6$87$:
col lotes para' senhor-as, a 5$500, 6$, 7$
e 9$; flchús de seda. a 6$500; cap:J.s de
cazerni ra de CÔI' a 28$000.

E MUITOS OUTROS ARTIGOS
24 RUA DO PRINCIPE 24

REFINACÃO DO LEMOS
A partir de l;oje, venderá a dinheiro

á vista:
Ass ucar ele 1"-15kilos por .. 6$400
Dito »2"-15 k ilos » .. 5$800.
Dito » 3a-15 ki los » •• 4$600
Dito » 4"_ 15 kilos » •• 4$300
Em barr icas, a dinheiro de contado,

fa r-ss-ha 1$500 rs. de '-:es\:onto.
Desterro, IodA Setembro de 1883. _

João do Prad,) Lemos &. C.
10 RUA DE JOÃO PINTO 10

.

AGUA INDIANA
Como ..

,/

cosmetico e tonico não /�/
tem riV�1. /�<)/
Um perfume re- .:

"'- ;""�.j ,,/U·
..
"'- �".,/ m per-frescante pa- ./ � '/f f

.

dA d
.,/ � .,/ ume 1'e 1'1-

ra ores e / /

. . ��: / gerante.cabeça, /��....... __

etc /�./ ..
/ Vende-se por ata-

.....
, <$�)� / cad(: em casa

a

de H.
.' � ...

/ W. FIson & C .

.// SANTA OATHARINA

O Tonico da PeHe

BANCO E. ,CO�IELLES & c.
ROMA

-DANARO BENE IMPIEGATO-
A rate mensil i di;S 5,0 ;S 10 si pos­

sono acquistare 18 seguenti 4 obbl iza­
zioni di Prosti ti a Premi delle dtta
Italiane, au torizzati con RR Ilecrst i e
Dal iher-az io ni dei Consigli Municipal! e

Pro viucia l i.

BAR!, BARLETTA, MILANO 1866, VENEZ IA
Con le q ual i si couco r r e a 12 allnUe

Estl'azioni e ció ad una Estrazioni per
ogni mese. Ogni .anno si concorre a

25480 Premi e Rimbol'si ammdntanti
alia sornou di;S 1: 178,000 (Um Miliolle:
c5nto settantotto Mila Lire) pari a reis

5lJ.l:880$000.al �ambio c1i 460 reis pel!"
llr:1, e1an:Ho Implegato aU'acquisto c1el­
le t�lldelette nbbligazioni é garantito da
uu I'imborso assai superiori ai danar,)
sbOl'sato, che clara un guadagnn eLlui­
valente ael un anno interesse dei 5%
per circa 9 anni. Inoltre vi 'é nJOltissi�
ma sperallza di viueere qualcunos dei
tanti premi, perche oi" calcolli fatti i'
Premi stamn in r:izionei di uno sopra
ogni duo obbiigazioni Bi:lrletta e di una•

sopra ogni tré obbligflziolli Bari.
Le vincite vengono cO!l1unicatc, com

telegramma o lettera. Per 18 condizioni
e schiarimenti ri volgersi a

GIOVANNI BOMFA NTE DEMARIA
Santa Caterina

4 RUA DO JOÃO PINTO 4

CONFElTAR1A E REFINA�ÃO
.:rQ.:'qJ)ô� �;1.1r;-r''1?;B7!)Ôj )fl·, :N."F:f0! JS$,
�-�j��@J��'VL' �;�����);c,�

J. A. PORTilHO BASTOS
'5 RUA TR.AJ.A.N"O 5

GRANDE BARA'l'ILHO

N'esta casa vende-se, de hoje em di­
ante, pelos segLlintes preços, assucar'

refinado, a c1inh8iro á vista:
1 a qLlalidade,superior .

2a » »

3a » »

440
400
320
300 Elixir nl<::lJgi­

co para a mordedul'a de
cobras e reptis venenosos

» »

H'i m ui tos OI) tros genel'os neste bem
mOlltado estabelecimento, que se ven­

dem a preços mUito modico,:;.
p RUA TRAJANO 5

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



I

vende-s��p:���!;�ls inglezas,
I NOVA FABRIECA A VAPOR I

�resca,:,.queacab:lm,üech0gal' �arao CAFÉ (�10IDO
a rtn a z em da ru a da F IgLl(�lra n. 5::>, por

-

DE

atacado e a varejo, a preços sem com- ANTONIO DA SILVA �ffEDEIROS
Pela facul,dade de medici�a do Rio.da Janeiro

pe teucia ; assim como: cebolas, a eh e-
Neste' '.., . . .. :. .

De vo l ta de sua vta�elIl a Laguna,
galo no prox irno vapor, o tambern :;upe-

.

'.
J Llb:.lccl se sncou tra rú semprelofferece seus serviços as pessol; (;j.f�

rior peixe secco. como sejão: iJagre$,mi- superio r _c,de rnOld()�qlle S'� vende rà a delles queirão u ti l isar -se.
1·

l'aguia: de outras qua l idades.
640 ao k i lo, e IL1010 :::>.20 rs. HOTEL BttAZII

55 RUA DA FIGUEIRA 55
A q u al idnde do café ,� a maneira, as,

'

SAHIDA A 18 .

seio (� promptidão com qUB é preparado, N. B. _ Parte no dia 28 do c -rrcn te
Para o Rio Grande do Sul-hiate na-

é Last.m te para recornmenda r ao Pll- para o RIP Grande do StJ!. c ion a l «Cl erneu te 4°», cap. Joaq u im

bl ic» este 1l0VO I?stabelecirnento, Antonio oe Mello.

Portanto ê tis t)"'perar granele a n i- E' APROVEITAR
�������

mação da pur te do publico. "'T .

S. Miguel
\ ende-se urna bõ.. m.irud., dd casa

.

27 RUA DE JOÃO PINTO 27 Em S, Miguel deu-se dias atraz um
ter reu, co.u um pequeilo q u iu ta l , sita
a rua ela Tri CIdade, u.! @: é Lô I ,.e(;OIl\-

facto que por nos parecer muito irre-
mud a ção par:l qualquer familia; para guiar, já em relação á hoa marcha do
tr.u.ta r á rua de ,João Pinto II. B2, serviço publico, já em relação ao res-

peito que se eleve ao derradeiro tri­
buto quo a religião e a civilisação
mandão pagar á memoria dos que a

1I101'1e para sempre arrebata d' entre os

vivos, para elle eh.unamos a attenção
das autoridades superiores.

O caso é que tendo se suicidado em

sua fazenda, no Inferninho, o honra­
do e laborioso lavrador Manoel Mar­
tins de Aviz ,e cornmunicado o facto á

quem cumpria mandar proceder ao

c Irpo de delicto, no lugar mesm o em

que se dera aquelle lamentavel acon­
tecimento, ordenou que fosse trans­

portado o cadáver para a villa de S.
Miguel, quasi 3 leguas distantes, tal
qual se achava no acto do suicidio;
ordem que teve de ser cumprida não
obstante as supplicas e as lágrimas
de uma infeliz viuva, rodeada de 9
criancinhas, ás qunes a preguiça e a

desidia de um funccionario negarão a

consolação de poder prestar (\s ulti­
mas honras á memoria de seu esposo
e pae com os recursos que seu traba­
IIlCl honradil havia accLllTIulado para
amparaI-os da misE)ria.

Conduzido para S. Miguel, foi o

cada ver d'aqlJelle infeliz cidadão dado
á sepultura, tendo unicamente pOI"
mortalha os trajes .modestos do nosso

fazendeiro, com os guaes elle--pelo
trabalho-conquistou a reputação de
que geralmente gosava-de homem
honrado e independente.

- Sabe o que eu receio, Filrnandi­
nho? E' que um dia �e venhão a des­
cobrir e,tas nossa,; eutrevistas. Si tal
succedesse, julgar-me-hia completa­
mente perdida n·) C'lllceito de tuda esta

gente; Daus perlllitta que tal nLlnca

succeda! ...
- Não penses mais n'isso, Rosa;

qU:lsi te podia jurar que ilUUC>l alguem
o saberá; d'aqui [:01' dous ou tres dia,;
toda ii alelê;·\ estara conv('H1cida q l1e ter­

minàl'ão as nOSSéL'i relações, e por isso
deixar-nns·hão de espia,' si é qLle ate

,., f M
Houve all)'un� curtos momentos de

aqui I) tem eito. 1 ais tal'(h', ,porém, o

!iilenci'J, que Ferncllldo a final cortol1
verão que se elJganàrão, porque os nOE-

com e�t<Js palavrils:
sos corações jama is se poderião !;epa-
raro deve ser enVio uma oTande sor-

- Ah, minha Rosa, quando pensa-
, b.,

preza para o:,; nossos inimig()s, não te rIas tu n estes momentos de felici-,parece?
dade?.,

- E estará. ainda muito long'e es,;e I - EffectivamenteL ... A's vezes �us-ldia de verdadeira felicidade, essa hora ta-me a acreditar como em tão pouco

ELIXiR !lAGICO
Para dôr de cabeça

CRIOULOS
Precisasse comprar 3 cri­

oulos, pretos, moços e sa­

dios; informa-se n'esta ty­
pographia.

HOTEL BRAZIL
Este estabe lecimen to, que desde 1°

de Julho do corrente a nn o não cllbra­
barat(l-de seus hil ha res aos Ireq uen­
ta dor es e hospedes do mesmo, con tiuúa
lias mesmas condiçõ s.sem al ter-ação.
Desterro, 4 de Setembro de 1883.-

J. A. COUTINHO, gerente.

DR

ERNESTO BAINHA
Este est» bol ecimento acaba de rece

her da Côrte, pelos ultimes paquetes,
um l ir.do e variado sortimento de fazen­

das, como sejão: Lãs lavradas, lei. e

seda, setine tas, chi tas, o que ha de bo­
nito, escossezes de tod us as côres, carn­
hra ias Iiz.is ou com Larras(pechincha !),
e outras muitas fazendas das qua3s seria

longo dar completa explicaçãu. lllus­
tle fl'eguezia, queirão visitar esta loja
de fazendas para verem os lindos pa­
drões, as boas qualidade:; e finalmel!.t.e
os seus prl�ços baratissimos !

BARBEIRIA DO CO�nIEnCIO
o bonit,o é vêr !

Quem go�tar de apreCIaI' um perfei­
to trabalhll de w\vaIhas e thesouras­
vá à Barbeiria do Commercio,
N. B.-Navalhas chegadCls ha pouco.

14 RUA DA CONST1TUIÇÃO l4.

Pal'a dysenteria

FOLI-IETIM

MANOEL MARIA RODRIGUES

A. ROSA DO ADRO
--�

CAPITULO VII

Jornal d·o (�o iCumek'cio

DENTISTA
P. CAMINHA FILHO

CIRURGIÃO DENTISTA

ELIXIR MAGICO

REPARTIÇÃO DA POLICIA

12, o inferior João Si l ver in Mendes de
Mello, f) das 12 as 4 ela mad r ucada o'" '

a lferes Francisco Be r tho da Silveira.
Na cudêa não houve movimento.
RONDA: A guarda foi rondada.ás 11 1

horas, pelo alfere ... Benvenuto de Albu­
querque.

Para dór nas costas, nas espaduas,ntc,

POLICIA DO PORTO

ELIXIR MAGICO
Para tosses

-Depo!� que mH f,dlou tão inconve­
nientemente do se:1hol· ...
- Ah, e verdade, agol'a me lembro;

publ'e rapaz!. .. mas a final elle tinha
razão: amava,te perdidamente, tinha
até talvez quasi a cert.eza de um dia
possuir· te, mas n'um m.omento vrm eu

desmanchar-lhe t()das as suas esperall­

ç�s de f91ici.dade .. coitado, te�ho peha
d elle; depOIS que se convenceu de que
me davas a preferencia, mudou com­

pll)talrlent�l; e l'al'O vêl-o alegul, foge
dos dlvertlluentos em que se entretêm

l)� seus com'pallheiro�, e parece até ja
nao Viver n ebte mundo! .. Nunca mais
lh"! fallaste?
- Temo-nos visto algumas poucas

Vl'WS; dIZ, me adeus, sem encarar COIU­

migo, e depois lã segue o seu caminho
com a cabeça bJixa, parecendo verg'al'
::;ob o peso de uma dóI' immensa.
- E não te condóes do seu estado?
- Fallando verdade. as vezes mette-

me dó; tenho querido fallar'-lhe, pedir­
lhe pel'di'o do rigo!' com que o tratei,
dl�suadi1-0 de se entr'"gar a uma dôr
sem liniti VI', perslladil-o que nascemos

para sermos amigos, i rmãos até, ma::;

nunCa esposos, porém foge ela mim e
. e�'ita qualquer eruiejo de lhe poder
fallar.

\

ESPIRITO DE CLASSE
Pa ra j u st ifica r () partido das ClaS:i8S­

pubt iearnos a seguinte i rnpo rtuu t e n"ti­
c iu :

'<CENTRO DOS MAGISTRADOS

«Os juizes de d i re ito da capital til>

Imper ío fu ndárão um centro a qUB per,
tunceráõ tl""� os magistrados, com o

fim de prornove rus interesses ela classe
e intervir eru todas as questões que p"s­
são affectar a indspendencia do p «lo r

ju diciariu».

Só VEndo DÓ[lc-se acreditar
VenJ\,�,�e lIl) p i torcsco ba i rr-o d a Pi'lia

de FÓI'a duas ox ce l l eu tes casas com

COIl1!l1o,-]o bastante para Iam il ia , l'dil

agua, fundos para o mar; tendo u m a

d'iül:ls urna casinha C0m quartos pru­
prios pua banho . .; o pl-)rtn da pr aia.ham
como i;:t freguez ia da Trindade lima

chaca ra , com bon casa para vivenda
em local sad io, agua da melhor que se

PÓc!0 oesejal' e perto da mo r ad i a , pasto
para criar de 8 ., iO an imu es, e ruuito
terreno d e vo l u t» que se presta a qual­
q u er pl a n tuçào .Quem pretender di rija­
se a sua propl'ietaria-il1aria ele Aze­
vedo.

c.. •

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Di il 19 de Setern br»
Ao capitão comrnanduu t, da comp�'

n h ia policial, trausmi t tiudo, paro que
se sir v a providenciar 110 sentido de ser

sati-feita a requisição do delegado de
Lages, contida em offlci« de 9 do COI'­

reute, sobre o ill'll1allll'nto nece,sario ai)

respectivo destacaltlento,
A,) Ex.m. Sr, Dr. presidente (h pro,

vi!lcia, II 225, trausmittindo 'I peliçã:J
do preso sellten�iaril) da cadêa da ca­

pital, J. Antonio Mach Id(), e inf.,rm:ln­
dll' subre o que elle �"licita COlll l'elaç,lD
ao l'espücti vo proc<:'ssn pur traslado.
AI) delegado da LaguI,a, rl:C0rnmen­

dando que a f"rçl de li[Jha, que mar­

chou para e�:;e termn, deve retirar-.>,�

para €st'il capital Ilodia 29 dl) c;:rrentl�,
fazendo a v iagtJlll mesmo por terra,
vis(.o espenlr esta chetia que até então
tenha cessad) o motivo que origillcu a

:;ua ida.

ATTENQÃO
Chegou pa ra o é. r m az ern da r ua do

Princi pe, n. 50: massas i tu l ia n as , pas­
sas, vo l las de composição de 4 e 6 em

massas, baca 1 há u , goia ba da e o 11 t 1'0;

artigos, tuoo rnuito f['(-)sco e barato.

ELIXIR MAGICO Dara picadas de insc­
ctos. cscorpiões ccntopeias, borrachlU1os, etc.

SOBRADO
Aluga-se o �obrado da rua Aurea,

n. 1, com cornmoc!os pilra farnili:t,
quintal e portão à rua do Espirito Sa;­
to; para Irat>tr, nl) Largo do Pa].q;io,
n. 3<1, com o proprietal'io.

Loja [le alfaiatc e roupas fcitas
Tem um cllrnpleto sortimento di') ca­

simiras de côres da maiol' llovidade,
pannos e casemiras pret:F, (:amisas de
linho, meias, corou I. I , 'I,'"

Aprompta CjualquHI' Vu .... 1)<)1' medIda
com toda a p(;l'feição-Car'los Augusto
Gruner,

.

20 RUA DO PRINCIPE 20

DIa 18
All xadrez da policia foi recolhido, a

ordem do delegado, José Evaristo, por
embriaguez.

RONDAS: R(uclaram. das 8 horas à�

28 em que Deus.lega!isará perantl3 o mun,' tempo podes:ie gilllh:lr-lhe tão grande
elo os nos�os J u !';llne[J tu� e o nosso amor? affeiçilo! ...
- Não sei, Rosa, mas talvez esl.eJ'a Nunca t'lllha' m' d

.

,

- ':s a a o Olnguem
be�ll perto; como sabe�, a mlllha for- Rosa?

'

matura eleve eff,"ctual'-·se no anno pro- N
' .

- unca; ate Ignorava o que era
ximo e só €ntão é que poderei dispô!' esse sentimento.
de mim.

- E' para admirar; !la aldêa ha tan­
tos rapazes ...
- R' verdade q ue o� ha, mas o que

é certu e que me farão todos sempl'e
indiffel'entes.

- Até lá, comtudo, Feruantlinho, é
Ilecessaria toda a prudencia e ci:lutHla
n'estas visitas noctu rna:,;: póde mt:iio
bem succedel' quaiquel' pessoa conhe­
cêl-o, seguir-lhe os pas�()s_ ..
-Podes estar descan(,�ada, Rosa; pré­

so-me de tel' b<l111 olho e difficilm(�nte
me p(\derão illudir.

- Induindo () Antonio. o meu rival?
- A esse ti ve amizade, não (J nego,

mas est'e seutimento era muito e muito
differente do que agora nutro pelo Fer­
nandln!lo: era Ullla allJizade de ir,
mãos Elle tanl'bem de tudu era mere-

cedor .

Olhe, esse ve�tuario que hoje traz é
um pouco inconveniente,' porque se

torna com el I e 1lI u i to conhecido, Por­
qne não se di�farça de outrd forma?

- E nunca pensaste em que essa

amizade de irmãos pudia UIll dia trans­
f,)rmar-se em paixüo de namorados?

-- Oh, isso nunca; jã. lhe disse, 1"er­
nandinho, que I1UIlC:l houve dil minha
parte essas intençõtJs; era amigo d'elle,
é verdade, mas do que de nenhum ou­

tl'O, mas essa amizade jamais poderia
transmuJar-se em amor!

- SI é esu a tua vontade, amanhã
vGstlr-mA-'hei de modo que nem tu prll­
pria me eÜ!lhecnrias si III e encon tl'asses;
estas Si] tisfeI tli?
- Estou.

- E já. não lhe és tão affei çoa(!<;?
- Não, não sou.
- E póde saber-se porque?
, Por sua causa.

- Por minha? corno'
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paquete da côrte
O If._z:o Pardo chegou hontem,

,'I, com procedencia da côrte e escala.

Recebemos folhas até o dia 17 do

corrente.
-No dia 14, falleceu o venerando

sr. dr. Antonio Paulino Limpo de

Abreu, visconde de Abaeté, na idade

de 85 annos.

O visconde de Abaeté foi nm dos

mais dedicados servidores do nosso

paiz, ao qual lega documentos que at­
testam o seu saber profundo e o vivo

zelo com 'qne se empenhava nas mais

difficeis questões, podendo os seus tra­
balhos, segundo opinião dos entendi­
dos, ser tomados para modelo.

O visconde de Abaeté, durante 50
annos, teve assento no parlamento,
sendo presidente do Senado por espa­
ço de 12 annos, cargo que veio a dei­
xar pOl' motivo de molestia.

Toda a imprensa da corte teve pa­
lavras sinceras para lamentar o passa­
mento deste grande homem de Estado
e distinctissimo servidor da Ilação.

t, O senado resolveu que se inserisse
�.

na acta que a noticia do fallecimento
do mais antigo dos seus membros fora
recebida com o mais profundo pezar:
que uma commissão de cinco senado­
res assistisse ao funeral e que se le­
vantasse a sessão. A sorte designou
para a commissão os srs. Octaviano,
Affonso Celso, Luiz Carlos, visconde
do Bom-Hetiro e visconde de Para­

naguá.
- Tendo sido nomeado thesoureiro

da' Caixa da Amortização, por decreto
. de 6, tomou posse do cargo o sr. },n­
tonio Arnaldo Vieira da Costa.

AGUA INDIANA
Como remedio

Telegrammas
Vienna, 10 de Setembro:
Não ha nenhuma informação posi­

tiva ácerca do testamento do Conde
de Chambord, ignorando-se mesmo

si o principe o fez.
-Londres, 10 de Setembro:
Acaba de ser divulgado que o go­

/, vemo russo impóz á Bulgaria um

tratado secreto. O conhecimento des-

tem»; e consta-me que outros tele­
grammas, trazendo semelhante noti­
cia, forão remettidos para o J07'­
rua.I; O facto é exacto, como mostra

o nosso boletim rn.ebeor-ol.o­

gico que alguns diários da côrte cos­

tumão publicar, e no qual menciona­
mos diariamente o aspecto do
sol. Diz o boletim de hontem:

«Aspecto do sol,ás 8 h. 55-. O as­

pecto do sol mudou consideravelmen­
te; mestrão-se 5 ou 6 manchas, das

quaes urna muito grande com penum­
bra extensa. »

«Si ests mancha chamou a atten­

ção de grande numero de pessoas, é
devido isto á existencia do novoei­
ro aecoo, cuja densa camada produz
uma energica absorpção dos raios lu­
minosos do sol,a ponto ele permittir fi-

ELIXIRMAGICO para di- xar os olhos desarmados no astro

arrhéa, mal do verão, cho- quando está á certa altura ácima do
lera-morbus, etc. hOI izonte, o que de todo seria impos-

Venda de estampilhas sivel sem a interposição do novoeiro

Expedia-se a seguinte circular.pelo
secco que actualmente reina em grau-

ministerio da fazenda: -
de extensão do paiz.

I f
«Entretanto a actual mancha nada

« ...a ayette Rodrigues Pereira, pre-
sidente do tribunal do thesouro na-

tem de extraordinário no ponto de

cional, declara aos srs. inspectores
vista das dimensões, e já temos tido

das thesourarias de fazenda, pam o
occasião de mencionar algumas de

devido conhecimento e execução, que
maior tamanho. A particularidade

fi hi I
mais interessante da actual mancha é .

ica ar itrar a em 2 %
a Ilol'centa�

gem que se deve conceder' aos vende-
a penumbra, a qual, em relação ao

dores narti núcleo, é sobremodo extensa. Avalio
ores particulares de estampilhas do

sello adhesivo, de que trata o art. G8
o seu diarnetro em tres vezes e meio o

do regulamento annexo ao decreto n.
diametro da .terra, cerca de 1. 1 mil

8,946 de i 9 de Maio ultimo.-La- léguas. A �lalOr mancha sola� até ho­

fayette Ffodrigues F'er-ei- Je no.tada tinha cerca de, 60 mil leguas
reli. »

em diametro, verdade e, que compu­
nhx-se de deus núcleos, rodeados de
uma imrnensa penumbra.»

Effectivamente o .Tor-n.al. recebeu
telegrammas no sentido a que se re­

fere o sr. dr. Cruls.

JOI.�na.l do Conunercio

espheras politicas Devoção de N. S. das Dôreste facto causa nas

certa sensação.
-Londres, ii de Setembro:
Communicão de Cantão (China)que

têm-se dado alli motins de alguma
importaucia.

Parece que a origem delles foi o as­

sassinato de um indígena, perpetrado
por portugueses. Como represalia.quei­
márão os indigenas muitas casas e

ameação a população europea, a qual
se acha aterrada, a despeito da pro­
tecção das autoridades, que lançárão
mão de medidas enérgicas para abafar
os motins.
-12 de Setembro:
O inquerito aberto por causa dos

motins que têm havido em Cantão,
deixou patente a innocencia dos por­
tuguezes, que são apontados como au­

tores do assassinato de um indigena.
Ficou provado que essa morte foi cau­
sada por um accidente. Contiuúa en­

tretanto a effervescencia popular em

Cantão.
-Marselha, 12 de Setembro:
O contra-almirante Pierre, ex-com­

mandante da expediçâo íranceza, em

Madagáscar, que ultimamente foi dis­

pensado d'aquella cornmissão em con­

sequencia du rnáo estado de sua, sau­

de, falleceu ao chegar aqui.
-Madrid, 12 de Setembro:
O embaixador da Hespanha junto

do governo francez acaba de pedir
demissão.
-Pariz, 12 de Setembro:
As negociações diplomaticas enta­

boladas entre a França e a China não

adiantão. Começa-se a temer que não

possa realizar-se nenhum arranjo arni­

gaveJ.
=-Pariz, 14 de Setembro:
O sr. Challemel Lacour, ministro

dos negocios
.

estrangeiros, declarou
em .conselho de ministros que as ne­

gociações entaboladas com a China
vão bem encaminhadas, e que elle es­

pera uma solução proxima e favoravel.
Annuncião de Tonkim que as tro­

pas Irancezas infligirão aos saqueado­
res chinezes sangrenta derrota. Ava.­
lia-se em seiscentos o numero de
Chins mortos.

(J. do C.)

COlYIMERCIO ENTRADAS DIA 19

Desterro, 20 de Setembro ... Hiate nacional S. Francisco, 18 tuns.,

Cambio equip. 2, procedente de' Itajuhy. Ma-

CÔRTE
mfesto u 10 duzias de taboas, 200' ri-

A's ultimas datas, o mercado ,1e cam-
pas, 9 barricas de ussucar e 32 S::lC-

bi '1 fi
cos com farinha.

lO mantin ra-se rme e sem alteração.
As tabel l as afflxadas palas bancus

Oommercial e de Commercio foram as

seguintes:
Sobl'e L'J!1dres.-90 d/v 21 1/4. d.

SO,bl'e Pal'iz.-90 d/v 447 rs,

Sobre Hamburgo.-90 d/v 552 rs.

Sobre Italia.-3 d Iv 458 rs.
"

I

:Sobl'e Po'rtugal.-3 d/v 250 %.
Apenas constaram tl'ansacções insi-

gnificantes sobre Londres a 21 5/16 e a

21 3/8 d. particular, senelo metade a

cada taxa.
05 s, ')I�ranos fecharam com venlledo­

res a 11$490. e com cl,mpraelores a

11$450.

Rendimentos fiscaes
AL,FANDEGA

De 1 a 18 , ..

Dia 19 .

29:297$259
4:919$47;;
34:216$732

CONSOLADO PROVINCIAL

Dia 20
Renda geral. .

» especial .

50$200
1$800

52$000

Movimento de me"cadorias na al-
fandega

Não houve descarga para os armazens.

Tiveram sahida dos armazens 4,1'> vols.

Despacho :::obre agua: 700 barricas com

farinha de trigo.
'

EXPORTAÇÃO
21:098 leilos de farinha, no lúgar hes­

panhul Antonio Ventura, para Per­
nambuco.

NAVIOS NO PORTO

Ein descarga para a alfandega, brigue
allemãl) Marie.

Em descarga sobre agua, lúgar inglez
Roh Inoos.

EÚI descarga sobre aglla, lúgal' inglez
William Geake,

Em d�,carg'a sohrl� ::gua, e carregando
fartnha para PerllambllCG, lúgar hes·
panhol Antonio Ventura.

Em permanencia, lúgar brasileiro 1°
de Janei1'o.

'

Pedio visita para des0aro'a briO'ue alle-
,

S"
t:> t:>

mão trzus.

Esta devoção, que com todo o bri­
lho solemnisou, no dia 16 do corren­

te, a sua festividade na igreja do Me­
nino Deos, procedeu á escolha dos

que devem realisar a dita festa para o

anuo de 18�4, recahindo os cargos de

protector e juizes nos seguintes ca­

valheiros e senhoras:
Protector-O illm. sr. provedor da

irmandade do Senhor Bom Jesus dos
Passos.

Primeiros juizes-O SI'. José Joa­

quim Marques da Silva e a exma. sra.

d. Maria Candida Ludovico Cidade.

Segundos juizes-O sr. Francisco
Pereira N ovaes Bastos e a exrna. sra.

D. Thornazia, espoza do sr. José Sil­
veira da Veiga.

Aula nocturna
No dia 23 do passado, foi installa­

da, pelo professor effectivo de Porto­
Bello, Hypolito Cassiano RebelIo,
uma aula nocturna gratuita para a­

dultos, com 1.7 matriculados.
Este acto abona de um modo mere­

cidamente digno-os nobres e eleva­
dos sentimentos do SI'. professor Cas­
siano Rebello.

�&����OO !������
Para constipações ou defluxo

Ciume sanguinario
A cidade de Aracatv, no Ceará,

foi ultimamente theatrode um mons­

truoso crime, talvez virgem nos an­

naes judiciários d'aquella comarca,

segundo diz uma folha:
«O 3.' pratico da bana, de nome

Rayrnllndo de Souza Miranda, vivia
amasiado com a infeliz Maria Joaquina
da Conceição, de quem tivera um filho
a que póz o nome de Raymundo e

que contava apenas i t 5 dias cle nas­

cido.
«No dia 15 de Julho, ás 7 horas

da m�nhã, encontrando-se Raymundo
de Miranda com a sua amasia no lu­

gar Fortinho, em casa de Marta Maria
da Conceição, pede-lhe a criança,qlie
ella tinha em seu collo amamentando,
e corno lhe fosse negada, puxa de um

punhal que trazia e sem al'ticular um�

só palavra lança-se sobre a desven­
turada Maria Joaquina e crava·lhe

A(lU \ IN·nJAI�j \
cinco vezes o punhal!

I j I. l�j Mal'ia Joaquina lcvanta-se, deixa

Como cosmetico e tonico 1 cahir ao chão a.crian�a, e entra em

___ um quarto contlguo a sala, lança-se
Manc;tlas no �ol nos braços de uma pobre céga que se

Do Impel'lal Observatol'lo, escroveu achava sentada em urna rede no qual'-
o sr. dr. Cruls ao J07'naG do to e Raymundo com ella seguro, dei­
Gomn1,ercw, em data cle 13 do xa o cadaver nos braços da pobre
corrente: céaa!

«Foi-nos envi�do hoje o seguinte ::'l«Voltando á sala,Raymundo pI'OCU-
telegramma de J lllZ {�e F?ra: «Gran- ra seu fi} ho menor, encon tra-o nos

de mancha no sol, vista a tarde hon- braços de Joaquina de tal, que o apa-

« Gazeta Postal»
I Recebemos, os 4 primeiros numeres

d'esta publicação quinzenal, que ap­
parece na corte, dedicada aos inte­
resses da Instituição dos Correios.

« A C3 a.zet.a. Postal, diz o ar­

tigo de apresentação, na couviccão

perfeita de seus patrioticos intuito� e

sem nenhuma dependenuia.dessas qr;e
compromettem e matão qualquer com­
mettimento séri-o, conta com a bene­

�ol�ncia publica e com o amparo sem

hmltes dos seus irmãos de trabalho
.

,

e d'ahi tirará todo prestigio e força
pal'a a realisação do seu elc:vado pro­
wamma; que é: pugnar pela reorga­
llIsação do Correio Brazileiro, dotall­
do-o de todas as vantagens indispen­
saveis á sua autonomia e ao desem­
penho de seus sagrados compromis­
sos.»
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nhára do chão,e faz menção de assas- recem tambem indicar a natureza crc­

sinal-o com o punhal ainda tinto com puscular do phenomeno.
o sanzuo de SU3. infeliz mãe; debalde «Agora, sabido como é, que a a u rora

U apresenta, na 'realidade, a fôrma g.-;osupplica-lhe Joaquina que poupe a
meuica de um annel, cujo cen tr.. é

vida áquella infeliz criança, mas Bay- pouco mais ou menos o pólo magnsti co,
mundo surdo a todos os reclamos era- e qUe: a sua apparencia, vista de um

va O punhal na infeliz criança e pede ponto sufficienternente afastado do pó­
a Joaquina que o deite no chão. Joa- lo, no sentido da latitude, ê sempre a

.

. ,. :", d' d semelhante es-
de um .u co, cujo ponto superior deve

qUll1a aterronsa a e, _ coincidir com o meridiano magne uco.pectaculo, e também fenda na mao fH'"O::;O é reconhecer que as apparen­
direita com uma punhalada que tl:aS-j.ClaS_llotadas nos phenomenos_ de que

passára de um .lado a outro a arucu- fallao os lelegr(\m,m�s é\fasta.?-s� t�­
lação metacarpiana do dedo pollegar, ta l ru en ta da COllUl��O n e ortentaçao

ct t· ai á da infeliz que sempre apreseutélo as auroras po-e temen o �or e Igu
, lares.

Maria Joaquina, colleca o mernno no
O h b d (, . .

brt II «s p enomenos o serva os em an-
chão e o filicida atira-se sut re e e, tos dias consecutivos e com tamanh I in

qual hyeua �edenta em sangue, e tensidade.Leva ndo em conta a regifio in­
crava-lhe mais duas punhaladas, das ter rrcpica l em que farão observados, se

quaes veio a morrer ti horas depois! fossem a u rui as de certo seriam descum-

D
.

j
'_ _

m u nu l men te notaveis, e não' daix c rrão« epois ( e praucar tao negro quao
.

R d de ter p ruduz ido fortes per tu rbtçõeshorroroso cnme, aymun o entrega- nos appa re l hos d as l inhas te leg raph ,;:I�,
se á prisão, tendo lançado ao mar o

cu-cumstaucra importante que os t 1,"-

punhall gramrnas não uroucionão.
<i.0 movei que levou Iüymundo a «No Iuiperiul cbservatorio foi no tido.

este desespero foi infidelidades por (la tarde do 5 do cor ren te, e na rl"!giãu
parte de sua amasiá a desventurada úeste, vizinhu da em que se effectua o

Maria Juaquina! occ aso do sol um phenomeno same l ha n-
I I te àque l les cuja descripção truzeru os«Durante o inquerito policial, que te legrarc m as, mas que não foi conside-

prolongou-se até depois das ::1.0 �oras rado como sendo aurura.

da noite, Havmundo chorava coplúsa- « Accr es cen t a rei que na tarde do dia
mente e no seu interrogatorio decla- 8 em que o telegramma de Cangussú

bi I declara ter-se ahi observado uma es-rou que-não sa Ia exp icar seme-
p

í

e ndid a aurora a noroeste (depois dulhante desgraça porque elle estava ou 'occaso do sclj.acha va-rne em ex cel len-
louco OlI embrigado. tes condições ele observar I) phenome-

«Raymundo tem farnilia r�'aqueIl.a llO e p resenc iei o OCcaS..) do sol, e notei

cidade, da qual era elle o unlco 3rl'l- que, ainda a ciuCl) ou seis gráos acima
elo horizonte a luz sular era quasi que
tlitalrnellte apagilr.!a pela iotensidade do

E M no'voeir-o secco, tal qual fOI visto na

L 1 X 1 R AGI C O tarde do dla 2, 111 Forta leza; mas nen-

huma aurora pude ver.

mo. »

Para indigestão «Ainda hontem, depois do occaso do

Auroras
sol ,os empregad(1S de serviço dos obser-

Ja
vatorios presell(;iarào um phellilmenoLê-�e no Jon�al do Comme1'cio
analog;) ao que foi visto nn dia 5, mascôrte, de 12 do corrente:
qUfl nada de comfllUlll parece ter com«Escreve-lIos do Imperial Observa to- alguma aurora.

rio o sr. dr. Cruls,em data de hontem:
«Em resumo:

«Li com grande) interesse, a noticia «l.'. As Jirecções noroeste o 1101'­contida na Gazelilha de hoje sobre:l
deste,qualldu a linha central devia serrubrica «Aurora»; e 0S termos em que mui approximad;!rnent� au do norte sul;estão redigidos os diver::ios telegrammas, «'2,0 A ho[;, em que de manhã prin­ácercii dos phenomenos pr.e'senciadus, cipiava o phenornello, jotl) Á,pnuco antesdeixàrão-me li quasi convicção que não
I i 1 bd h
la nascer (O so, ,',;' í •.• ! .... : dCel ava

se trata ahi senão e certos p enMoe·
poucc: depois do accasu;

nos crepusculares de optica atll1osphe-
rica roduzldoo pelos ralOS solares e :5

o A duração P?r tantos dias, e a

devitl! á, condições Ilxcepcionae$ q ue descuml�llnal wtenslIJade do phenomenlJ
se notão desde alguns dias na atmos· em reglOes da �efTa, olide geralmente
phera, condições que parecem 8stender- aS au�'()ra� 11(�taCl:3e P()l�CO lumlnow,s:,
se a grande parte do palz, como. u In-I._ «:: AL,I.lt� de me,nça� de,. pertu� ba­
dicão os lugares de provenlellcla dos I ço�" ano�I:',(�es . �ú�. appareluos das 11-

telegrammas recobido,;, nhas telegl aphlcas,
«Com effeito, nas cil'cumstancias re- Parecem indicar que (JS phenomelJos

latad:is faltão algumas das que mais observado� nada téll! de commum com

caracterisão a apparição das aur,'ras, as auroras polares, e q\le devem ser

entre as quaes citul'ei, com c'ôpeciali- considerados como sendu de natl1reza

dade, a clirecção norte ou sul magne- crepllsculcir, de exLraorclinaria Hl'pa­
tlca a qual, lias lugares de observaçã0: rencia e intensidade, pl1enomen()s de
cÔrte, Fortaleza e Cangu>sú, cllnfuL- optic] almospherica, pr')duziaos pela
de-se, com differtl·nça de poucos grãos, radiação solar atra vês de uma atmos­
com o meridiano verdadAiro do lugar, pilera, apresentando certas condições
bem como as horas em que costumão Clllormaes e analogas fi outros ca�(js dos
produzir·se taes phen()meno�. De facto, quaes os annaes da physica elo globo nos

resumindo os dias em que fOl Visto o offerecem um numero assàz considera­
referido phenl1meno, vêmns que foi nas veis de exemplos».
tardes d()� dias 31 de agosto, l° !� e 8 ---

de Setembro, e nas madrugadas dos OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS
mesmos dias dn corrente mez, sendo pa- Dia 20, ás 4 horas da tarde:
ra not,1{' que, as tardes, o phenomeno
produzia-se no quadrante nOl'oeste, e de Búornetro 766,2,
madrugada era no quadrante nordeste, Thermometros: minimo f 7,6, ma-
isto e; os quadrantes em que,á tarde se xirno 22,1.
effectua o occaso do sol, e de madruga- Céo limpo, vento N, intensidade i.da o nascer: tod,IS as noticias soe) uua-

nimes em declarai-o, como ,e pois fos-
se phen0men,) intimamGnte ligado com Foram hontem abatidas para can-

a posição do sol, nesta época do anno e sumo da cidade: 6 rezes.
visto dos lugares mencionados,

«Demais, as horas em que se notárão ELIXIR, lVIAGICO
os phenomenos, sendo pOUCd antes do

Paranascer do sol (das 4 em diétnte) e pou­
co depois do óccaso até ás 7 horas), pa ..

rheumatismo e enfermidades
nevralgicas

AGU,A INDIANA
à tonico da pelle

EDITAES
..Juizo d�orpbâoseauseJlt,es
Odoutor Felisberto Elysío Bezer raMon­
tenegro, juiz d'o rphãos e ausentes
da cidade do Desterro, capital da
provincia de Santa Catharina, por
Sua Magestade Imperial, a quem
Deos Guarde, etc .. etc.

Faço saber ao� que o presente edital
virem, que por este j u iz» Iorão arreca­

da dos e arrolados e post-.s em adrnin is­
tr-ação os be ns deixados pelo finado
Fe ru a n do Antonio Av i l a , que era na­

tural .I'esta provincia e que falleceu
sem deixar herdeiros presentes: pelo
q ee con vido aos her de i [',JS successores

do dito finado e todos uque l l es que te­

nhão direito aos ditos bens. a virem
habi l itar-se, no pr.i zo de trinta dias, e

requerer o que for' a bem de seu direi­
to. E para que chegue ao conhecimen­
to de todos, ::;e pasSou o pr,-�elltél edital,
que será afflx ado no lugar do costume e

puhlicad 1 tres veZB� pela imprensa d'es­
ta cidaríe . Dado e pussado a os doze
dias tio mez de Setembro de mil oito
centos oi tau ta e tr=s. Eu Antonio 'I'ho­
me da Silva. (,scrivâo d'orphãos O es­

crevi. =Fetisberto ElvsioBezen'aMon­

teneçro.

DECLARAÇÕES
._---

CORREIO
Tendo sido determinado, por S.

Ex. o Sr, Dr. presidenteda província,
que d'ora em diante sejão entregues
as malas.que o vapor S. .Loureri­
ÇO tiver de condüzir em suas viagens
para os portos' do norte e do sul ,da
provincia, uma hora antes da partIda
do mesmo vapor, assim faço publico;
bem Cllmo, que por annuncio a_fixado
na porta desta repartição será an­

rlllrlciada a. hora do fechamento das
referidas malas, quando não possa ser

pela imprensa, por falta de tempo.
Administração do correio de Santa

Catharina, ::I. 9 d� Setembro de ::1.883.
-O administrador, A.,lexGJndT'e
Fr'o..ncisco da CO.'37;a,.

ANNUNCIOS
---------------------------�

GAI:tAPA

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
_�(} eleit.orado

Não são unicamente os meios cor­

ruptores os que estão sendo postos
em pratica pelos directores do parti­
do liberal, para levarem de vencida
todos os seus adversários, sobretudo
ao partido da representação das clas­
ses.

Todos os recursos são para elles

aproveitaveis e deccntes.comtanto que
sirvão ao fim a que se propõem.

Nenhum tem sido poupado, nem

mesmo a trica e a trapaça ufficial.
A repartição que entre todas de­

vêra ser a em que não convém que
penetre a poliuca, é a .que entre

todas mais se tem avantajado, sendo

para lastimar que é justamente na

parte que se refere á arrecadação das
rendas da província.

Estamos informados que todas

quantas consultas tem feito o consu­

lado á thesouraria.em assurnptos que
se referem ao lauçamen to e arrecada­
ção dos impostos, lá repousão sem so­

lução.
Chamamos sobre este facto a at­

tenção de S. Ex. o honrado Sr. Dr.
Garnâ Rosa,e do eleitorado da provín­
cia.

Do primeil'o,para que não continue
este estado de coisase não seja aquel­
la repartiçãu uma chanceIlaria dos
directo,re::. e influencias do partido li­
beraI.

Do eleitorado, para LJue esteja pre­
venido contl a este systema de não

querer-se reolver questões que, im­
portão com os seus mteresses--slIlão

depoi�e lhe fisgarem o voto.
Já que votarão impostos e querem

fazer effiectiya a sua cobrança-que
seja antes da eleição.

Tenhão ao menos a coragem dos
seus actos.

Um classista.
Vende-se na rua das Olarias, ga­

IInpost,o sobre o comnl.er-
rapa, na ch::tcar'a de Carlos Homann.

cio e outras classes
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O imposto lançado pela ultima as­

sembléa sobre o commercio e outras
classes, orçado, segundo os calculos
do Sr. Elyseu, em ::1.4:000$000 rs.

não póde produzir sinão uos 4 ou

5:000$000 ao todo; isto devido ás
contra-marchas a que foi obrigado o

Exm. Sr. Dr. Theodoreto Souto.
D' este facto resultúá necessaria­

mente um desrquilibrio mais no orça­
mento de 9 ou ::1.0:000$000.
Siaesles 9 ou 10:000$000 de

deficit ajuntarmos 8 ou 10:000$000
de augmento de despezas, autorisadas
pelo mesmo administrador, só no ser­

viço da instrucção publica, teremos
um deficit real, pejo menos de 17 a

20: 000$000, q ue será de certo co­

berto por novos impostos, si o mes­

mo Sr. Elyseu obtiver na proxima
assembléa a maioria que de:-eja.

O eleitorado que esteja, pois, pre­
venido.
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Um classista.
.----_._-----

ELIXIR MAGICO
Para dOI' de den t es

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




